
Aula 26 3 Mídia Out-of-Home (OOH) e Digital 
Out-of-Home (DOOH)
Desvendando a Cidade como Seu Grande Painel de Comunicação

Bem-vindo(a) à Aula 26 do Curso de Planejamento de Mídia! Imagine-se caminhando pela cidade, dirigindo para o 
trabalho ou esperando o ônibus. Em cada esquina, em cada fachada, em cada tela, uma mensagem. Essa é a Mídia 
Out-of-Home (OOH), a mídia que vive fora de casa, no coração do nosso cotidiano. Ela está lá, silenciosa, mas 
poderosa, capturando nossa atenção em momentos de transição e espera.

Nesta aula, vamos mergulhar no fascinante universo da comunicação que acontece "na rua". Você já deve ter 
notado como os painéis mudaram, não é? De outdoors estáticos a telas vibrantes e interativas, a mídia exterior 
evoluiu, e entender essa transformação é crucial para qualquer profissional de marketing e publicidade. Nosso 
objetivo é que, ao final desta jornada, você não apenas reconheça os diferentes formatos, mas seja capaz de 
planejar estratégias eficazes, mensurar resultados e inovar com as possibilidades que a cidade oferece.

Vamos explorar desde os clássicos outdoors até a revolução do Digital Out-of-Home (DOOH), que trouxe 
flexibilidade e inteligência para as ruas. Discutiremos como planejar circuitos, selecionar os melhores pontos e, o 
mais importante, como medir o impacto dessas campanhas em um mundo cada vez mais conectado. Prepare-se 
para ver a cidade com outros olhos, identificando oportunidades de comunicação onde antes via apenas 
paisagens urbanas.



O Universo da Mídia Exterior: Mais que um 
Outdoor

Reflexão: Quantas mensagens publicitárias você encontra no caminho de casa para o trabalho ou 
faculdade?

Você já parou para pensar em quantas mensagens publicitárias você encontra no caminho de casa para o trabalho 
ou para a faculdade? Elas estão nos pontos de ônibus, nas laterais dos prédios, nos táxis, e claro, nos grandes 
painéis que pontuam as rodovias. Essa presença constante e muitas vezes imponente é a essência da Mídia Out-
of-Home (OOH), um canal de comunicação que se integra à paisagem urbana e rural, impactando as pessoas em 
seus deslocamentos diários.

Presença Constante
A OOH acompanha as pessoas 
em momentos de espera, 
trânsito e lazer

Grande Escala
Poder único de alcançar 
audiências massivas quando 
estão receptivas

Reinvenção Constante
Um dos meios mais antigos e 
resilientes, sempre se 
adaptando

Por muito tempo, a OOH foi vista como um meio tradicional, com pouca flexibilidade e difícil mensuração. No 
entanto, essa percepção está desatualizada. A OOH é, na verdade, um dos meios mais antigos e resilientes, 
reinventando-se constantemente para permanecer relevante. Ela nos acompanha em momentos de espera, de 
trânsito, de lazer, e por isso, tem um poder único de alcançar audiências em grande escala, muitas vezes quando 
estão mais receptivas a novas informações.

Pense na cidade como um grande palco, e cada elemento da mídia exterior como um ator que busca a atenção do 
público. Desde o clássico outdoor, que anuncia produtos e serviços em estradas e avenidas movimentadas, até os 
painéis digitais que exibem vídeos e mensagens dinâmicas, a OOH é uma tela gigante que se adapta aos diferentes 
ambientes e necessidades de comunicação. Entender essa diversidade é o primeiro passo para dominar o 
planejamento de mídia exterior.



Tipos de Mídia OOH e Suas Aplicações
A mídia OOH é um verdadeiro camaleão, adaptando-se a diferentes espaços e contextos para entregar a 
mensagem certa no lugar certo. Não se trata apenas de um outdoor; o leque de opções é vastíssimo e cada 
formato possui características únicas que o tornam ideal para objetivos específicos de campanha. Conhecer esses 
formatos é como ter uma caixa de ferramentas completa para construir a comunicação perfeita na rua.

Outdoor Tradicional
Ideal para mensagens de grande impacto visual em 
rodovias e avenidas movimentadas

Busdoor e Abrigos
Perfeito para atingir passageiros de transporte público 
com contato prolongado

Empenas
Presença imponente em grandes centros urbanos, 
transformando arquitetura em arte publicitária

Relógios de Rua
Combinam utilidade pública com publicidade, 
oferecendo valor agregado

Mídia em Táxis
Adesivos ou telas internas para alcançar público em 
movimento

Metrôs e Aeroportos
Ambientes controlados com público cativo e tempo de 
exposição prolongado

Imagine que você está montando um quebra-cabeça gigante, onde cada peça é um tipo de mídia OOH. Para uma 
mensagem de grande impacto visual em rodovias, o outdoor tradicional pode ser a peça ideal. Se o objetivo é 
atingir passageiros de transporte público, o busdoor (na traseira dos ônibus) ou os abrigos de ônibus oferecem 
um contato prolongado. Já para uma presença imponente em grandes centros urbanos, as empenas (laterais de 
edifícios) transformam a arquitetura em arte publicitária.

Cada um desses formatos tem seu próprio público, seu tempo de exposição e seu custo. A escolha inteligente de 
um mix de formatos pode criar uma campanha robusta e onipresente, garantindo que a mensagem da sua marca 
seja vista por diferentes ângulos e em diversos momentos do dia.



A Revolução Digital: Entendendo o DOOH
Se a mídia OOH tradicional é como um livro impresso, o Digital 
Out-of-Home (DOOH) é como um e-reader moderno: a essência é 
a mesma, mas a tecnologia trouxe uma flexibilidade e dinamismo 
sem precedentes. Por muito tempo, a mídia exterior era estática, 
com mensagens fixas que levavam tempo e custo para serem 
alteradas. Mas a chegada das telas digitais transformou 
completamente esse cenário, abrindo um universo de 
possibilidades para anunciantes e planejadores de mídia.

Analogia: OOH tradicional = livro 
impresso
DOOH = e-reader moderno

A grande sacada do DOOH é a capacidade de exibir conteúdo dinâmico e mutável. Pense em um painel digital em 
um shopping center ou em uma avenida movimentada. Ele não mostra apenas uma imagem; ele pode exibir vídeos, 
animações, informações em tempo real e até mesmo interagir com o público. Essa capacidade de adaptação e 
atualização instantânea é o que diferencia o DOOH e o posiciona como uma ferramenta poderosa no arsenal do 
marketing moderno.

01

Conteúdo Estático
Mídia OOH tradicional com 
mensagens fixas

02

Evolução Digital
Chegada das telas digitais e 
flexibilidade

03

Dinamismo Total
Vídeos, animações e interação em 
tempo real

Imagine que você está assistindo a um jogo de futebol em um telão gigante. O DOOH traz essa mesma experiência 
para as ruas, mas com um propósito publicitário. Ele permite que as marcas se comuniquem de forma mais 
envolvente, relevante e oportuna. Essa revolução não é apenas tecnológica; é uma mudança fundamental na forma 
como as marcas podem se conectar com as pessoas fora de suas casas, transformando a paisagem urbana em um 
canal de comunicação vivo e responsivo.



Flexibilidade, Segmentação e Interatividade 
no DOOH
A verdadeira magia do DOOH reside em suas três pilares fundamentais: flexibilidade, segmentação e 
interatividade. Essas características o elevam de um simples painel a uma plataforma de comunicação estratégica, 
capaz de se adaptar em tempo real às condições do ambiente e ao perfil do público. É como ter um outdoor que 
pensa, que sabe o que dizer, quando dizer e para quem dizer.

Flexibilidade
Campanhas atualizadas 
instantaneamente

Sorvete em dias quentes, 
café em dias frios

Mensagens por hora do dia

Reação a notícias em tempo 
real

Segmentação
Além da localização física

Perfil demográfico da área

Campanhas baseadas em 
eventos

Horários específicos de 
audiência

Interatividade
Engajamento ativo do público

QR codes para promoções

Realidade aumentada via 
smartphone

Reação ao movimento das 
pessoas

A flexibilidade permite que as campanhas sejam atualizadas instantaneamente. Imagine uma loja de sorvetes que 
exibe anúncios de sorvete em dias quentes e de café em dias frios, tudo de forma automática. Ou uma campanha 
que muda a mensagem dependendo da hora do dia, do fluxo de pessoas ou até mesmo de notícias em tempo real. 
Essa agilidade é um divisor de águas, permitindo que as marcas sejam muito mais responsivas e relevantes.

A segmentação no DOOH vai além da localização física. Com o uso de dados (sempre respeitando a privacidade!), 
é possível exibir anúncios específicos para o perfil demográfico predominante em determinada área ou horário, ou 
até mesmo acionar campanhas baseadas em eventos externos, como um jogo de futebol ou um show próximo. E a 
interatividade? Essa é a cereja do bolo. Painéis com QR codes que levam a promoções, telas sensíveis ao toque, 
integração com realidade aumentada (AR) via smartphones, ou até mesmo campanhas que reagem ao movimento 
das pessoas. Um exemplo clássico é um painel que exibe uma mensagem diferente quando chove, convidando as 
pessoas a entrarem em uma loja próxima para se abrigar. Essa capacidade de engajamento transforma o 
espectador passivo em um participante ativo da experiência da marca.



DOOH vs. OOH Tradicional: Um Quadro 
Comparativo
Entender as diferenças entre o OOH tradicional e o DOOH é crucial para qualquer planejador de mídia. Embora 
ambos compartilhem o objetivo de alcançar o público fora de casa, a forma como operam e as possibilidades que 
oferecem são bastante distintas. Pense neles como dois tipos de veículos: um carro clássico, robusto e confiável 
(OOH tradicional), e um carro elétrico moderno, cheio de tecnologia e adaptabilidade (DOOH). Ambos te levam ao 
destino, mas a jornada e as funcionalidades são diferentes.

OOH Tradicional

Excelente para campanhas de grande alcance e 
reconhecimento de marca, onde a mensagem é mais 
perene e não exige atualizações frequentes. Oferece 
presença constante e impactante, construindo 
lembrança ao longo do tempo. Sua força reside na 
simplicidade e na capacidade de ser vista por um 
grande número de pessoas repetidamente.

DOOH

Eleva a mídia exterior a um novo patamar de 
sofisticação. Permite que as marcas sejam mais ágeis, 
criativas e personalizadas. A capacidade de mudar o 
conteúdo em tempo real, segmentar a audiência com 
base em dados e até mesmo interagir diretamente com 
o público abre portas para campanhas muito mais 
dinâmicas e mensuráveis.

Para consolidar essa compreensão, veja um quadro comparativo que resume as principais distinções:

Característica Mídia OOH Tradicional Mídia DOOH

Conteúdo Estático (impresso) Dinâmico (vídeos, animações, dados 
em tempo real)

Atualização Lenta, custo de produção e instalação Instantânea, via software, baixo custo 
operacional

Flexibilidade Baixa (mensagem fixa por período) Alta (mudança de conteúdo por 
horário, clima, evento)

Segmentação Geográfica (localização do painel) Geográfica + demográfica + 
contextual (dados)

Interatividade Limitada (QR codes em alguns casos) Alta (QR codes, AR, touchscreens, 
sensores)

Mensuração Fluxo de veículos, OTS (Opportunity 
To See)

Fluxo, dados móveis, interação, 
atribuição digital

Custo Inicial Produção e instalação física Hardware (tela), software, instalação



Planejando Circuitos de OOH: A Arte da 
Localização
Planejar uma campanha de OOH ou DOOH não é simplesmente escolher um painel bonito e colocar a sua marca lá. 
É uma arte que combina estratégia, conhecimento geográfico e uma profunda compreensão do comportamento do 
consumidor. A localização é tudo. Um painel no lugar errado, por mais criativo que seja o anúncio, pode ser um 
desperdício de investimento. É como um pescador que escolhe o rio errado; por mais que ele tenha a melhor vara, 
não pegará peixe.

Lembre-se: A localização é tudo na mídia OOH. Um painel no lugar errado pode ser um desperdício de 
investimento.

Entenda o Público
Onde mora, trabalha, estuda, se 
diverte? Quais são os trajetos 
diários?

Desenhe o Circuito
Sequência de pontos que o 
público encontrará ao longo do 
dia

Maximize Impacto
Garanta frequência e alcance da 
mensagem para quem importa

O primeiro passo é entender o seu público-alvo: onde ele mora, trabalha, estuda, se diverte? Quais são seus 
trajetos diários? Em que momentos ele está mais receptivo a mensagens publicitárias? Com essas informações em 
mãos, você começa a desenhar um "circuito" 3 uma sequência de pontos de mídia que o seu público 
provavelmente encontrará ao longo do dia. Esse circuito não é aleatório; ele é pensado para maximizar a 
frequência e o alcance da sua mensagem, garantindo que ela seja vista repetidamente por quem realmente 
importa.

A seleção dos pontos não é apenas sobre visibilidade. É sobre contexto. Um anúncio de café pode ser mais eficaz 
perto de um ponto de ônibus pela manhã, enquanto um anúncio de happy hour pode ter mais impacto próximo a 
bares e restaurantes no final da tarde. O planejamento de circuitos exige uma análise cuidadosa do ambiente, do 
fluxo de pessoas e veículos, e da relevância da mensagem para aquele local específico. É um trabalho de 
inteligência que transforma a cidade em um tabuleiro de xadrez, onde cada movimento é calculado para atingir o 
objetivo final.



Selecionando os Melhores Pontos e Fatores 
Chave
A escolha dos melhores pontos para sua campanha de OOH/DOOH é um processo multifacetado, que vai muito 
além de simplesmente encontrar um espaço disponível. É preciso uma análise detalhada de diversos fatores para 
garantir que cada investimento traga o máximo retorno. Imagine que você está comprando um imóvel: não basta 
que ele seja bonito, ele precisa ter a localização certa, a estrutura adequada e atender às suas necessidades. Com 
a mídia exterior, a lógica é a mesma.

Fluxo de Pessoas e Veículos
Quantas pessoas passam diariamente? Qual a 
velocidade do tráfego? Isso influencia diretamente 
o tempo de exposição da mensagem.

Demografia da Região
O público que transita corresponde ao seu público-
alvo? Análise do perfil socioeconômico e 
comportamental.

Pontos de Interesse
Proximidade com shoppings, universidades, 
hospitais ou grandes empresas cria contexto 
relevante para a mensagem.

Visibilidade
Há obstáculos como árvores ou outros prédios? A 
visualização é clara e desobstruída?

Concorrência
Quantos outros anúncios disputam a atenção no 
mesmo local? Análise do ambiente competitivo.

Regulamentação
Regras locais sobre tamanho, iluminação e tipo de 
mídia exterior permitida. Compliance legal é 
fundamental.

Um dos fatores mais críticos é o fluxo de pessoas e veículos. Quantas pessoas passam por ali diariamente? Qual a 
velocidade do tráfego? Isso influencia diretamente o tempo de exposição da sua mensagem. Além disso, a 
demografia da região é fundamental: o público que transita por aquele ponto corresponde ao seu público-alvo? A 
proximidade com pontos de interesse como shoppings, universidades, hospitais ou grandes empresas também 
pode ser um diferencial, criando um contexto relevante para a sua mensagem.

Outros fatores importantes incluem a visibilidade do painel (há obstáculos, como árvores ou outros prédios?), a 
concorrência (quantos outros anúncios estão disputando a atenção no mesmo local?) e, crucialmente, a 
regulamentação local. Cidades diferentes possuem regras distintas sobre tamanho, iluminação e tipo de mídia 
exterior permitida. Uma visita ao local (o famoso "site visit") é indispensável para avaliar esses aspectos na prática 
e garantir que a sua escolha seja estratégica e legalmente viável.



Métricas em OOH: Do Fluxo de Veículos à 
Mensuração Digital
A pergunta que sempre surge no planejamento de mídia é: "Como saber se funcionou?". Na mídia OOH, a 
mensuração sempre foi um desafio, especialmente em comparação com o ambiente digital, onde cada clique e 
visualização pode ser rastreado. No entanto, a evolução tecnológica trouxe novas ferramentas e abordagens que 
tornaram a mensuração da mídia exterior muito mais sofisticada e precisa.

Métricas Tradicionais

Fluxo de veículos e pedestres: Contagem de 
carros e pessoas que passam pelo ponto

OTS (Opportunity To See): Oportunidade de Ver - 
número de vezes que uma pessoa tem chance de 
ser exposta

Estimativas de alcance: Baseadas em dados de 
tráfego e circulação

Limitações

Não fornecia insights sobre engajamento real

Impossível saber quem viu efetivamente

Sem dados sobre tempo de atenção

Dificuldade em medir impacto e ações geradas

Tradicionalmente, as métricas em OOH se baseavam em estimativas de fluxo de veículos e pedestres. Contava-se 
o número de carros que passavam por um ponto, ou o número de pessoas que circulavam em uma área, para 
estimar o potencial de visualização. A métrica mais comum era o OTS (Opportunity To See), ou Oportunidade de 
Ver, que representava o número de vezes que uma pessoa tinha a chance de ser exposta a um anúncio em um 
determinado período. Era como estimar quantas pessoas passavam por uma vitrine, sem saber quantas realmente 
olhavam para ela.

Essa abordagem, embora útil para estimar o alcance bruto, não fornecia insights profundos sobre o engajamento 
ou o impacto real da campanha. Não era possível saber quem viu, por quanto tempo, ou se a mensagem gerou 
alguma ação. Mas a história não termina aqui. Com o avanço da tecnologia e a integração de dados, a mensuração 
da OOH e, principalmente, do DOOH, deu um salto gigantesco, aproximando-se cada vez mais da precisão que 
conhecemos no mundo online.



A Evolução da Mensuração: Dados Móveis e 
Além
A era digital transformou a mensuração em OOH, trazendo uma precisão e profundidade que antes eram 
impensáveis. Hoje, não estamos mais limitados a contar carros; podemos entender o comportamento das pessoas 
que passam por esses painéis. Pense na evolução de um termômetro de mercúrio para um sensor digital que mede 
a temperatura com alta precisão e registra os dados em tempo real. É essa a magnitude da mudança.

Dados Móveis
Geolocalização e mapeamento de fluxo de 
pessoas com permissão e anonimização

Wi-Fi Sniffing
Captura de sinais Wi-Fi de dispositivos para 
análise de presença

Beacons
Pequenos transmissores Bluetooth para coleta de 
dados de proximidade

Câmeras com IA
Análise de público e tempo de atenção através de 
inteligência artificial

A chave para essa revolução está no uso inteligente de dados móveis e geolocalização. Com a devida permissão 
e anonimização, é possível mapear o fluxo de pessoas que passaram por um painel DOOH, identificar seus 
padrões de deslocamento e até mesmo correlacionar essa exposição com visitas a lojas ou websites. Tecnologias 
como Wi-Fi sniffing (captura de sinais Wi-Fi de dispositivos), beacons (pequenos transmissores de Bluetooth) e 
câmeras com IA (para análise de público e tempo de atenção) permitem coletar dados valiosos sobre a audiência.

Além disso, modelos de atribuição digital estão sendo adaptados para a OOH, buscando entender como a 
exposição a um anúncio exterior pode influenciar uma ação online, como uma busca no Google ou uma compra. 
No entanto, essa evolução traz consigo um desafio crucial: a privacidade de dados. A LGPD (Lei Geral de 
Proteção de Dados) no Brasil, e regulamentações similares globalmente, exigem que a coleta e o uso desses 
dados sejam feitos com transparência, consentimento e segurança, garantindo que a inovação não comprometa os 
direitos individuais.



Integração Omnichannel: OOH e DOOH no 
Ecossistema Conectado
Em um mundo onde o consumidor transita fluidamente entre o online e o offline, a mídia não pode mais operar em 
silos. A integração omnichannel é a estratégia que busca unificar a experiência do cliente em todos os pontos de 
contato com a marca, e a OOH/DOOH tem um papel cada vez mais vital nesse ecossistema conectado. Não se 
trata apenas de ter uma presença em vários canais, mas de garantir que esses canais conversem entre si, criando 
uma jornada coesa e sem atritos para o consumidor.

Imagine que a sua campanha de OOH/DOOH não é um ponto final, mas um ponto de partida para uma interação 
mais profunda. Um painel DOOH pode exibir um QR code que, ao ser escaneado, leva o consumidor diretamente 
para uma página de produto no e-commerce, para um filtro de realidade aumentada no Instagram, ou para um 
formulário de cadastro para receber um cupom de desconto. Essa ponte entre o físico e o digital transforma a 
mídia exterior em um portal para o engajamento online.

Conectando com o que vimos sobre mensuração, a integração omnichannel permite rastrear essa jornada. Se um 
consumidor vê um anúncio DOOH, escaneia um QR code e depois faz uma compra online, é possível atribuir parte 
do sucesso da venda à campanha exterior. Essa sinergia não só otimiza o investimento em mídia, mas também 
enriquece a experiência do consumidor, que percebe a marca como uma entidade única e presente em todos os 
momentos relevantes de sua vida.

Painel DOOH
Ponto de partida para interação 

mais profunda

QR Code
Ponte entre físico e digital

Experiência Mobile
E-commerce, AR, cupons, 
cadastros

Conversão
Compra, engajamento, fidelização



Privacidade de Dados e Mídia Cookieless: 
Desafios e Oportunidades
O cenário da privacidade de dados está em constante evolução, e isso impacta diretamente o planejamento de 
mídia, inclusive a OOH e o DOOH. Com o fim iminente dos cookies de terceiros nos navegadores e a crescente 
rigorosidade de legislações como a LGPD no Brasil, as marcas precisam repensar suas estratégias de 
segmentação e mensuração. É como se o mapa que você sempre usou para navegar de repente perdesse algumas 
de suas referências mais conhecidas.

Desafios

Fim dos cookies de terceiros

Restrições da LGPD

Menor dependência de dados individuais

Necessidade de transparência

Oportunidades

Dados de primeira parte

Segmentação contextual

Soluções de identificação alternativas

Relacionamentos baseados em confiança

Para a mídia OOH tradicional, o impacto é menor, já que sua segmentação é primariamente geográfica e 
contextual. No entanto, para o DOOH, que se apoia cada vez mais em dados para segmentação dinâmica e 
mensuração avançada, o desafio é real. Como continuar oferecendo mensagens relevantes e personalizadas sem 
depender de dados de terceiros ou com restrições mais severas sobre a coleta de informações individuais?

A resposta está em focar em estratégias que respeitem a privacidade do usuário. Isso inclui o uso de dados de 
primeira parte (informações que a própria marca coleta diretamente de seus clientes com consentimento), 
segmentação contextual (exibir anúncios relevantes ao ambiente ou ao momento, sem depender de dados 
individuais), e o desenvolvimento de soluções de identificação alternativas que priorizem a anonimidade. O fim 
dos cookies de terceiros e a LGPD não são apenas desafios; são oportunidades para as marcas construírem 
relacionamentos mais transparentes e baseados na confiança com seus consumidores, tornando a comunicação 
mais ética e, paradoxalmente, mais eficaz a longo prazo.



Automação e Mídia Programática em DOOH
A automação e a mídia programática revolucionaram a compra e venda de publicidade online, e agora estão 
transformando o universo do DOOH. Imagine que, em vez de negociar manualmente a compra de cada espaço em 
um painel, você pudesse fazer isso de forma automatizada, em tempo real, otimizando o seu investimento com 
base em dados e performance. Essa é a promessa do DOOH Programático.

Negociação Manual
Processo tradicional lento e 
limitado

Automação
Plataformas conectam 
anunciantes a inventários

Tempo Real
Compra e otimização 
instantâneas

A mídia programática em DOOH funciona de maneira similar à online: plataformas conectam anunciantes a 
inventários de telas digitais, permitindo a compra e venda de espaços publicitários de forma automatizada. Isso 
inclui o Real-Time Bidding (RTB), onde os espaços são leiloados em milissegundos, e os Private Marketplaces 
(PMPs), que oferecem inventários premium para anunciantes específicos. Essa automação traz uma eficiência sem 
precedentes, reduzindo o tempo de negociação e permitindo campanhas mais ágeis e flexíveis.

Real-Time Bidding (RTB)
Leilões de espaços publicitários 
em milissegundos

Private Marketplaces 
(PMPs)
Inventários premium para 
anunciantes específicos

Entrega Inteligente
Conteúdo baseado em gatilhos 
específicos

Além da compra, a automação também se aplica à entrega do conteúdo. Com o DOOH programático, é possível 
configurar campanhas para exibir diferentes criativos com base em gatilhos específicos 3 como o clima, a hora do 
dia, eventos próximos ou até mesmo dados de tráfego em tempo real. Isso significa que a sua mensagem pode ser 
otimizada continuamente para ser o mais relevante possível, maximizando o impacto da sua campanha e 
garantindo que cada impressão conte. É a inteligência artificial e a automação trabalhando juntas para transformar 
a paisagem urbana em um canal de comunicação altamente eficaz.



Cases Criativos e Inovadores em OOH e 
DOOH
A teoria é importante, mas nada inspira mais do que ver a criatividade em ação. O universo da OOH e DOOH é um 
terreno fértil para campanhas que desafiam o convencional, utilizando a cidade como uma tela gigante para contar 
histórias e gerar impacto. Esses cases nos mostram que, com um bom planejamento e uma dose de ousadia, a 
mídia exterior pode ser muito mais do que um simples anúncio.

Experiências Interativas
Abrigos de ônibus transformados 
em experiências onde pessoas 
jogam games, tiram fotos com filtros 
de realidade aumentada ou 
experimentam produtos 
virtualmente.

Painéis Responsivos
DOOH que reage ao ambiente, 
exibindo mensagens sobre poluição 
quando a qualidade do ar está 
baixa, ou oferecendo descontos em 
bebidas geladas em dias de calor.

Projeções Mapeadas
Uso de projeções em edifícios 
históricos para criar espetáculos 
visuais imersivos que transformam a 
arquitetura em arte.

Pense em campanhas que transformam abrigos de ônibus em experiências interativas, onde as pessoas podem 
jogar games, tirar fotos com filtros de realidade aumentada ou até mesmo experimentar produtos virtualmente. Ou 
em painéis DOOH que reagem ao ambiente, exibindo mensagens de conscientização sobre poluição quando a 
qualidade do ar está baixa, ou oferecendo descontos em bebidas geladas em dias de calor extremo. A Spotify, por 
exemplo, é conhecida por suas campanhas de OOH que usam dados de consumo de música para criar mensagens 
contextuais e bem-humoradas, como "Dear people who played 'Sorry' 42 times in 2017: It's okay."

Outros exemplos incluem o uso de projeções mapeadas em edifícios históricos para criar espetáculos visuais 
imersivos, ou a integração de sensores de movimento em painéis para que a mensagem mude conforme as 
pessoas se aproximam. Esses cases não são apenas bonitos; eles são eficazes porque criam uma conexão 
emocional, geram conversas e, muitas vezes, se tornam virais nas redes sociais, estendendo o alcance da 
campanha muito além do físico. Eles provam que, quando bem executada, a OOH e o DOOH têm o poder de 
surpreender, engajar e deixar uma marca duradoura na mente do consumidor.



Consolidação: OOH e DOOH no Centro da 
Estratégia de Mídia
Chegamos ao final de nossa jornada pela mídia Out-of-Home e Digital Out-of-Home. Vimos que a cidade é, de fato, 
um grande painel de comunicação, e que a mídia exterior, longe de ser um canal estático e ultrapassado, é um 
ecossistema vibrante e em constante evolução. Desde os outdoors tradicionais que constroem reconhecimento de 
marca até os painéis DOOH interativos que engajam o público em tempo real, as possibilidades são vastas e 
estratégicas.

Planejamento Estratégico
Consideração cuidadosa do público, fluxo, 
localização e regulamentação

Tecnologia e Flexibilidade
DOOH trouxe segmentação, mensuração precisa e 
integração omnichannel

Privacidade e Ética
Adaptação aos desafios da LGPD e mundo 
cookieless

Criatividade e Inovação
Cases inspiradores que mostram o poder da 
automação programática

Compreendemos a importância de um planejamento cuidadoso, que considera o público, o fluxo, a localização e a 
regulamentação. Exploramos como a tecnologia, através do DOOH, trouxe flexibilidade, segmentação e 
mensuração mais precisas, integrando-se ao universo omnichannel e adaptando-se aos desafios da privacidade 
de dados e do mundo cookieless. E nos inspiramos com cases que mostram o poder da criatividade quando aliada 
à inteligência de dados e à automação programática.

Em prática:

Sempre analise o trajeto do seu público-alvo antes de escolher um ponto OOH.

Pense em como o DOOH pode tornar sua mensagem mais relevante e dinâmica.

Busque integrar suas campanhas OOH/DOOH com canais digitais para uma experiência omnichannel.

Priorize a privacidade de dados ao usar tecnologias de mensuração avançadas.

Não tenha medo de inovar e buscar soluções criativas para se destacar na paisagem urbana.



Autoavaliação
Qual das seguintes características é uma vantagem primária do Digital Out-of-Home (DOOH) em 
comparação com a Mídia Out-of-Home (OOH) tradicional?

1.

a) Menor custo de produção inicial.

b) Maior tempo de exposição da mensagem.

c) Flexibilidade para atualização de conteúdo em tempo real.

d) Independência total de energia elétrica.

Ao planejar um circuito de OOH, qual fator é considerado crucial para a seleção dos melhores pontos?2.

a) A cor predominante do painel.

b) A distância exata entre um painel e outro.

c) O fluxo de pessoas e veículos, e a demografia da região.

d) A altura do painel em relação ao solo.

A LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados) e o cenário cookieless impactam o DOOH principalmente ao:3.

a) Proibir completamente a veiculação de anúncios digitais em espaços públicos.

b) Exigir que as campanhas sejam mais criativas e menos baseadas em dados de terceiros.

c) Aumentar o custo de produção de conteúdo para painéis digitais.

d) Limitar a interatividade dos painéis com os smartphones dos usuários.

Qual das seguintes opções representa uma forma de integração omnichannel para uma campanha DOOH?4.

a) Exibir o mesmo anúncio em diferentes painéis na mesma cidade.

b) Utilizar um QR code no painel que direciona para o e-commerce da marca.

c) Medir o fluxo de veículos que passam pelo painel.

d) Alterar o conteúdo do painel com base na temperatura ambiente.

Explique brevemente como a automação e a mídia programática podem otimizar uma campanha de DOOH, 
citando pelo menos duas vantagens.

5.



Gabarito
1 c) Flexibilidade para atualização de conteúdo em tempo real.

2 c) O fluxo de pessoas e veículos, e a demografia da região.

3 b) Exigir que as campanhas sejam mais criativas e menos baseadas em dados de terceiros.

4 b) Utilizar um QR code no painel que direciona para o e-commerce da marca.

5 Resposta esperada: A automação e a mídia programática otimizam campanhas de DOOH ao permitir a 
compra e venda de espaços publicitários de forma mais eficiente e em tempo real (RTB), reduzindo o tempo 
de negociação. Além disso, possibilitam a entrega dinâmica de conteúdo, onde a mensagem pode ser 
alterada automaticamente com base em gatilhos como clima, hora ou eventos, tornando a campanha mais 
relevante e eficaz.



Próxima Aula
Na Aula 27 3 Elaboração do Orçamento de Mídia, você aprenderá a traduzir 
toda essa estratégia em números, entendendo como alocar recursos de forma 
eficiente para suas campanhas.

Recursos Adicionais

ABAP
Artigos da Associação 
Brasileira de Agências de 
Publicidade: Para insights 
sobre o mercado brasileiro e 
tendências.

Kantar IBOPE Media
Relatórios sobre OOH: Para 
dados de investimento e 
alcance no Brasil.

Cases Globais
Sites como Adweek ou 
Marketing Dive: Para inspiração 
em campanhas globais de 
DOOH.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


